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6- 

Anexos  

 

6.1- 

Glossário 

Orixás e entidades 

 

Orixás: são as divindades assimiladas do panteão africano. 

Entidades: são os diversos “espíritos” que se fazem presentes na umbanda (pretos-velhos, 

caboclos, crianças etc.) 

Exu: 1) candomblé - o orixá mensageiro, responsável por todo o movimento do universo; 

2) umbanda - são os “compadres” as entidades mais próximas do homem, muitas vezes 

apresentado como “espírito das trevas” em função do sincretismo. 

Oxalá: o orixá da criação, sincretizado com várias formas de Jesus Cristo, a exemplo do 

Senhor do Bonfim na Bahia. 

Zambi: uma designação de origem banta para Deus. 

Almas: outra forma como são apresentados os pretos-velhos. 

 

Ritos e espaços 

 

Gira: forma usual na umbanda que faz referência às sessões religiosas. 

Casinha de exu: lugar onde ficam as representações dos exus dos participantes da casa, e 

onde depositam algumas das oferendas a essas entidades. 

Casinha das almas: lugar onde ficam as representações dos pretos-velhos dos participantes 

da casa e onde depositam oferendas a essas entidades. 

Barracão: espaço onde acontecem as sessões religiosas. 

 

Postos e cargos na hierarquia 
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Pai-de-santo: o cargo máximo dentro da hierarquia do terreiro. 

Mãe-de-santo: o correspondente feminino de pai-de-santo. 

Ogã: sacerdotes auxiliares nas obrigações rituais; a eles cabem os toques, os sacrifícios etc. 

Equédi: sacerdotisas auxiliares que acolitam os orixás (ou outras entidades) quando 

incorporados nos filhos-de-santo. 

Filho-de-santo: todos aqueles que participam da casa e procederam a processos de 

iniciação. 

Filha-de-santo: o correspondente feminino de filho-de-santo. 

 

Roupas e utensílios 

 

Adjá: um tipo de sineta usada freqüentemente nos rituais com uma função evocativa das 

divindades e entidades. 

Abadá: tipo de camisa larga, usada pelos participantes do sexo masculino nos momentos 

rituais. 

 Ojá: pano usado para enrolar a cabeça nos momentos rituais. 

Fios-de-contas: são contas diversas em cores e formas enfiadas em fios, comumente de 

algodão ou nylon como colares, representando os orixás e outras entidades. 

Guias: 1) o mesmo que fios-de-contas; 2) é a forma como as entidades costumam ser 

chamadas no seio umbandista. 

Pemba: tipo de pedra de giz usada em diversos rituais. 

Coeté: uma pequena cabaça cortada ao meio usada para consumo de bebidas.  

 

Congá: o altar sagrado dos terreiros umbandistas, onde se encontram representados os 

orixás e entidades cultuados nas casas. Fica comumente situado no interior do barracão.  
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6.2- 
Fotos 

 
“Pai Cipriano das Almas” com uma criança (no colo) levada pela mãe para ser abençoada. 

 
“Pai Cipriano” cuidando de uma filha-de-santo que estava com problemas pulmonares. 
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“Preta-velha” rezando um bebê em seu colo. 

 
 
 

 
Pretos-velhos “trabalhando” em “dia de gira” e os filhos-de-santo lhes “cambonando”. 
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Pretos-velhos “trabalhando” em “dia de finados” no cemitério São João Batista – Rio de 

Janeiro. 
 
 
 

 
Vista global da “gira dos pretos-velhos”. Observar o Congá ao fundo. 
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“Pai Joaquim do Cruzeiro das Almas” em “dia de gira”. 

 
 

 
Tábua de “pontos riscados” do “pai Cipriano das Almas” – em uso na “gira”. 
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Imagem de preto-velho na prateleira de uma loja de artigos religiosos no “Mercadão de 

Madureira” – Rio de Janeiro. 
 
 

 
Detalhe de “cabeças” de pretos-velhos entalhadas em bengalas de madeira.  
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Assistência de uma “gira de pretos-velhos”. 

 
 
 

 
Daniel Saito entrevistando “pai João Baiano”. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410568/CA



 118

 
Detalhe de “pai Cipriano” de costas passando a chama da vela no rosto. 

 
 
 

 
Detalhe de “pai Joaquim” “pitando” seu cachimbo. 
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Boneco representando o “pai Cipriano”. 

 
 
 

 
Detalhe do pé do “pai Joaquim” com a vela entre os dedos.  
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